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IN T E R A Ç Ã O    ME G A T R A F O R -R E T R O S S E N H A  

(S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação megatrafor-retrossenha é a ação recíproca do megapredicado 

da conscin, homem ou mulher, com o sinal de reconhecimento autocognitivo seriexológico, cons-

tituindo conjunto de influências holobiográficas, paragenéticas, grupocármicas e multidimensio-

nais na História Evolutiva Pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O primeiro ele-

mento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; 
mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na Linguagem Científica Interna-

cional, no Século XIX. A palavra traço deriva do idioma Latim, tractiare, e esta de trahere, “ti-

rar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. 

Apareceu no Século XVI. O vocábulo força procede também do idioma Latim, fortia, de fortis, 

“forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Sur-

giu no Século XIII. O segundo elemento de composição retro vem do idioma Latim, retro, “por 

detrás; atrás; movimento para trás; recuando; remontando ao passado; em retribuição”. Apareceu 

no Século XV. O termo senha vem do mesmo idioma Latim, signa, e este de signum, “marca; si-

nal; senha”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Bissociação megatrafor-retrossenha. 2.  Interrelação megatrafor- 
-retrossenha. 3.  Integração evolutiva megatrafor-retrossenha. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação megatrafor-retrossenha, interação ini-

cial megatrafor-retrossenha e interação avançada megatrafor-retrossenha são neologismos téc-

nicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação pesquisística megatrafor-retrossenha. 2.  Desaglutina-

ção megatrafor-retrossenha. 3.  Conjugação ilógica megatrafor-retrossenha. 4.  Antagonismo me-

gatrafor / retrossenha. 

Estrangeirismologia: o neomodus ratiocinandi evolutivo; os insights retrocognitivos;  

a coniunctio seriexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autopesquisas seriexológicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Retrosse-
nha: interação holopensênica. Priorizemos estudos seriexológicos. Retrossenha: ferramenta au-

topesquisística. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, pertinentes ao tema, listadas em ordem alfabética: 

1.  “Autodeterminação. A autodeterminação cosmoética pode constituir a retrossenha 

da conscin lúcida”. 

2.  “Neopesquisologia. O ideal na vida intrafísica seria que a ideia básica dos interesses 

da conscin, o materpensene pessoal, o megatrafor, a autoproéxis e a neoverpon explicitada pelo 

pré-serenão, homem ou mulher, fossem ou significassem o mesmo conceito. – “Isso é possível?” 

Eis aí uma neopesquisa a ser desenvolvida pelos interessados na autevolução”. 

3.  “Retrossenha. Observe em que a pessoa se destaca. Se há destaque em algum traço, 

tendência ou área de atuação pode evidenciar a raiz remota ou a óbvia retrossenha secular”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa retrocognitiva; o holopensene pes-

soal da autopesquisa megatraforológica; os criptopensenes; a criptopensenidade; os retropense-

nes; a retropensenidade; os retrografopensenes; os retrografopensenidade; os holomnemopense-

nes; a holomnemopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os rastros pensênicos; a investigação das fôrmas holopensênicas; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holopensenes predominan-

tes da retrossenha, indicando a natureza da megatalento. 

 

Fatologia: a macrovisão da sondagem passadológica na interrelação megatrafor-retros-
senha; a megavirtude contribuindo para a formação da autossenha multiexistencial; a relação me-

gatalento-retrossenha exumada; o megaatributo compondo a fórmula da retrossenha pessoal; a re-

trossenha neutra, evidenciando ao mesmo tempo retrovidas e o prognóstico do futuro; as funções 

repetidas em retrovidas mapeadas por meio da retrossenha e do megatrafor; os indícios de autos-

senhas multiexistenciais fixados inconscientemente; os vestígios holobiográficos criados consci-

entemente pela conscin lúcida; a análise da expressão comportamental nosográfica da conscin em 

certas retrovidas; a recuperação dos cons magnos acelerada após identificação da interrelação me-

gatalento–indício intelectivo remoto; a investigação do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) 

devido à aplicação do megapredicado; a autolocalização holobiográfica a partir da investigação 

das relações retrossenha-megatrafor; a interatividade entre megatrafor e retrossenha delineando as 

recomposições grupocármicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os retropapéis so-

ciais fixadores dos megatraços e caracterizadores da retrossenha; a potencialização das energias 

conscienciais (ECs) na integração megatrafor-retrossenha; o empenho no domínio das 40 mano-

bras energéticas; a paragenética escancarada após autorreconhecimento da contiguidade retrosse-

nha-megatalento; o contato com a paraprocedência na aplicação lúcida do megapredicado; a bis-

sociação megapredicado-retrossenha conectando a equipe extrafísica de amparadores ao assisten-

te e possíveis assistidos; o currículo holobiográfico do estudante de Curso Intermissivo (CI), as-

sentado no megatrafor e na retrossenha. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo megatrafor-epicentrismo; o sinergismo megatrafor ati-

vo–autossustentabilidade evolutiva; o sinergismo materpensene-megatrafor facilitando a autolo-

calização seriexológica; o sinergismo favorável promovido pelo entrosamento de multimegatra-

fores. 

Principiologia: o princípio do aproveitamento máximo das oportunidades autoinvesti-

gativas durante a vida intrafísica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código do exemplarismo pessoal (CEP) relativo às autopesquisas retro-

cognitivas. 

Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria da Bitraforologia; a teoria 

da tridotação consciencial; a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria da seriéxis 

norteando as pesquisas individuais e grupais. 

Tecnologia: a técnica da identificação do megatrafor; a técnica da identificação da re-

trossenha pessoal; as técnicas conscienciometrológicas; a técnica da recin; a técnica das priori-

dades evolutivas pessoais; as técnicas de reeducação consciencial; as técnicas de autaperfeiçoa-

mento através da interação megatrafor-retrossenha. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; a sustentação das autopesquisas re-

trocognitivas pelo voluntário-pesquisador. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autor-
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retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Traforólogos; o Colégio Invisível dos Proexólo-

gos; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível dos Mnemologistas; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos 

Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos da interação megatalento-retrossenha nos auto e heterodesassé-

dios; o efeito halo das neoideias na bissociação megatrafor-retrossenha. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela interatividade verponológica. 

Ciclologia: o ciclo autexame-autopesquisa na identificação das influências da interação 
megatrafor-retrossenha. 

Enumerologia: a interação megatrafor-retrossenha ignorada; a interação megatrafor- 

-retrossenha repelida; a interação megatrafor-retrossenha banalizada; a interação megatrafor- 

-retrossenha pesquisada; a interação megatrafor-retrossenha desvendada; a interação megatra-

for-retrossenha valorizada; a interação megatrafor-retrossenha potencializada. 

Binomiologia: o binômio automegapotencialidades aplicadas–megaconvergência intra-

consciencial. 

Interaciologia: a interação megatrafor-retrossenha. 

Crescendologia: o crescendo megavirtude identificada–retrossenha rememorada–au-

torrevezamento multiexistencial; o crescendo megatrafor–epicentrismo–autossuficiência evolu-

tiva. 

Trinomiologia: o trinômio ideal megapredicado pessoal–megafoco pessoal–materpen-

sene pessoal; o trinômio comunicativo pessoal retro-holopensene–fôrma holopensênica–neo-ho-

lopensene. 

Polinomiologia: o polinômio megatrafor-temperamento-retrossenha-materpensene. 

Paradoxologia: o paradoxo de o megapredicado óbvio poder não ser enxergado pela 

própria consciência; o paradoxo de a retrossenha ou fórmula criada pela própria conscin lúcida, 

para si mesma, não ser objeto de autoinvestigação. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a laborfilia; a proexofilia; a teaticofilia; a parapsicofilia; a verbaciofilia; a au-

todeterminofilia; a voliciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da mediocridade evolutiva; a superação da sín-
drome da mesmice. 

Holotecologia: a memorioteca; a mnemossomatoteca; a autopesquisoteca; a sinaletico-

teca; a traforoteca; a sincronoteca; a correlacionoteca; a retrocognoteca; a seriexoteca; a evolu-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Megatraforologia; a Autopesquisologia; a Passa-

dologia; a Anteriorologia; a Holomemoriologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia;  

a Cosmoeticologia; a Pré-Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Liderologia; a Maxiproe-

xologia; a Reurbexologia; a Prospectivologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin autorrevezadora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 
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existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforisticus; o Homo sapiens megatraforisticus; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens multidimen-

sionalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens pri-

orologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inicial megatrafor-retrossenha = o entrosamento conceitual da 
fórmula funcional da autossenha multiexistencial e do megapredicado; interação avançada mega-

trafor-retrossenha = o entrosamento teático dos autodiagnósticos da fórmula funcional da autos-

senha multiexistencial e do conceito tradutor do megapredicado, objetivando a convergência dos 

autesforços evolutivos pró-autorrevezamento lúcido. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscienciometrologia; a cultura da Autopesquisologia; 

a cultura do autenfrentamento; a cultura da priorização dos megatrafores. 

 

Análise. Os autodiagnósticos intraconscienciais nem sempre são facilmente realizados 

pela própria consciência nos aprofundamentos autopesquisísticos, exigindo, em alguns casos,  

a análise das interações entre variáveis já mapeadas, as quais podem confrontar, corroborar pes-

quisas e / ou fornecer pistas facilitadoras de autoinvestigações. Eis 12 exemplos de interações dis-
postos em ordem alfabética: 

01.  Interação automegaparassinalética-sinalética. A identificação da automegaparassi-

nalética após mapeamento aprofundado da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

02.  Interação autorrevezamento-retrossenha. A identificação da especialidade autorre-

vezamental após diagnóstico da retrossenha. 

03.  Interação materpensene-megavirtude. A identificação do materpensene após a des-

coberta do megapredicado. 

04.  Interação megafoco-retrossenha. A identificação do megafoco ideal após autocons-

cientização sobre a retrossenha. 

05.  Interação megagescon-megafoco. A identificação dos assuntos prioritários a serem 

escritos na megagescon a partir do megafoco evolutivo ativo. 
06.  Interação megaparavinco-materpensene. A identificação do megaparavinco após 

aprofundamento sobre o materpensene. 

07.  Interação megatrafar-recin. A identificação do megatrafar indicando a prioridade 

recinológica. 

08.  Interação megatrafor-materpensene. A identificação do megatrafor a partir da in-

vestigação sobre materpensene. 

09.  Interação proéxis-megaparavinco. A identificação da linha proexológica após des-

coberta do megaparavinco. 
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10.  Interação retropersonalidade-temperamento. A identificação de retropersonalida-

des após autodiagnóstico do temperamento. 

11.  Interação retrossenha-megatrafor. A identificação da palavra síntese da retrosse-

nha a partir do autodiagnóstico do megatalento. 

12.  Interação retrovida crítica–mãe. A identificação da retrovida crítica por meio do 

estudo aprofundado sobre a genitora. 

 

Neopesquisas. Dentro do universo das neopesquisas conscienciológicas, importa investi-

gar os efeitos da convergência de atributos, de afinidades e de entrosamentos evolutivos produti-

vos nas tarefas seriexológicas. 

 
Hipótese. Observando a Convergenciologia, determinadas verpons da Conscienciologia, 

não obstante serem distintas, apresentam confluência, união ou confluxo conceitual, sendo hipote-

ticamente possível, ao longo da seriéxis, a consciência ser capaz de sintetizá-las em único con-

junto de vocábulos e / ou expressões conteudisticamente afins, conforme 4 exemplos dispostos 

em ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Cotejo  Verpons  /  Sínteses  Autopesquisísticas 

 

N
os 

Conceitos 

Convergentes 
Sínteses 1 Sínteses 2 

1. Materpensene Cogniciofilia Interassistenciologia 

2. Megafoco Omnicogniciologia Megafraternismo 

3. Megatrafor Intelectualidade Acolhimento 

4. Retrossenha Cultura Cuidadologia 

 
Confluência. O desafio para o intermissivista é efetuar, na prática, a convergência auto-

pesquisística, recinológica e proexológica de conceitos avançados da Conscienciologia, megafo-

cado na Pré-Intermissiologia para assumir com excelência a liderança interassistencial, depois da 

segunda dessoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação megatrafor-retrossenha, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 
01.  Autoconscientização  revezamentológica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisometria:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

09.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

10.  Retidão  autopesquisística:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

12.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

13.  Sinergismo  megatrafor-epicentrismo:  Megatraforologia;  Homeostático. 
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14.  Técnica  da  identificação  do  materpensene  pessoal:  Materpensenologia;   

Neutro. 

15.  Técnica  da  identificação  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  DO  MEGATRAFOR  E  DA  RETROSSE-
NHA  EVIDENCIA  TANTO  OS  VESTÍGIOS,  AS  PEGADAS   
E  AS  MARCAS  DE  RETROVIDAS,  QUANTO  OS  TEMAS 

PROGNÓSTICOS  DO  AUTORREVEZAMENTO  LÚCIDO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou profundamente as similitudes ou 

congruências quanto ao conteúdo das verpons megatrafor e retrossenha pessoal? A pesquisa das 
relações entre megatrafor e retrossenha tem ampliado a cosmovisão quanto às autorrealidades re-

trocognitivas? 
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